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novos sacias

o Comec é subsidiado pela Feac,
Prefeitura Municipal (a menor parte) e
por sócios (pessoas físicas e juridicas),

que contribuem parn a sobrevivência da
entidade. Com o objetivo de ampliar as

instalações do Centro e aumentar a ca-
pacidade, a entidade está lançando uma

campanha parn conquistar novos sócios.
Os interessados devem preencher uma
ficha cadastral e optar pela doação men-

sal, trimestral, semestral ou anual, com
um valor mínimo de R$ 15,00. As cO'-

branças são realizadas por boleto via
Correios. "Em uma cidade onde as dife-
renças sociais são tão acentuadas é pre-
ciso investir na prevenção da violência e

ajudar estes adolescentes a acharem seu

próprio caminho", afinna Giovanna
Augusta da Silva Delorenzo.

Ela ressalta que a entidade está
aberta para a visita de pessoas e eni-
presas que queiram conhecer o trabà~
lho do Centro. "Convidamos todos a
conhecer nossa metodologia e verifi-
car como é possível prevenira
marginalidade e ajudar o adolescente
a se integrar no mercado de trabalho",
diz a coordenadora. O endereço do
Comec é Rua Abolição, 92, no bairi{!l
Ponte Preta. O telefone é o 2341749,
o e-mail Comec@correionet.com/IJ-
e a home page: http:.'Y/
www.correionet.com.br/-comec.

Outro programa de grande sucesso 00
Comec é Educação parn o Trabalho, que
coloca no mercado de trabalho adoles-
centes carentes, com idades entre 14 e

18 anos, com o objetivo de prevenção da

delinqüência. Em 1991, a entidade fe-
chou um convênio com a Secretaria Mu-
nicipal de Promoção Social Caixa, atre-
lado à Econômica Federal (CEF), p8l!a

re2lizar o Projeto Meninos da Caixa. AnI-

almente 70 adolescentes trabalham cimi

carteira registrada e remunerados de aror:.
do com a lei, nas agências da instituiçãó.

O Projeto Bosch Freios, criado há ooiSanos, integra outros 22 adolescentes. .-

A entidade está lançando uma nova

campanha, conclarnando as empres~
privadas a oferecerem vagas para os adO'-

lescentes carentes. "Gostaríamos de am-
pliar em pelo menos 100 novas vagas este
ano. Realizamos até 180 atendimentos

por semana e as atividades de estágios e
trabalho remunerado são fundamentais
na reintegração dos participantes", ava-
lia a coordenadora. (CM)


